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SANTANA, Paulo. Ponte gdeia em virada espetacular: resultado de 4 a 2
cCAltrao Guarani quebrou das longos tabus sem v;táia Por.tepretana sobre
o rival. C~Teio Popular, Carrpinas, 29 coto2002.
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~\ A Ponte Preta
:~~errotou o Guarani,
_?por4 a2, numa vira-
?,~ espetacular,
X)ontemà noite, no
:\$stádio Brinco de Ouro. Com o
<\\fE!Sultado,a equipe quebrou dois
?tabus: 15anos sem vencer o rival
0)8.0longo da história, no geral, e
-{24anos de jejum em partidas pelo
~jBrasileirão. Uma briga entre tor-
wcedores da Ponte e policiais mili-

tares, momentos
antes do início dojogo,
manchou a festa do
futebol. Extra-oficial-
mente, cerca de 30pes-
soas se feriram, entre
torcedores pontepre-

p.nos, PMs ejornalis-
tas (leia mais na pági-

':Jfa B-B). Trêsjogado-
res foram expulsos na partida:
Gílson e Sangaletti, do Guarani,

~f Luciano Baiano, da Ponte.
~. Com a vitória, a Ponte che-
j~ou aos 30 pontos, está a 11 da

~flassificação e assumiu a sexta
~posição na tabela, em sua melhor
~ polocação desde o início do Bra-
~.sileirão. P Guarani, que chegou
1a abrir vantagem de 2 a Oainda
~.noprimeiro tempo, continua com
~28pontos e caiu para o 10°lugar.
. Sérgio Alves e João Paulo marca-

ram para os donos da casa,
enquanto Marinho e Lucas
empataram para a Ponte ainda
na etapél"mfcíal.'Basílio"e'Elivéi~'
ton, em cobrança de pênalti, com-
pletaram o placar na etapa fmal.

Em virtude da confusão
entre a PM e torcedores da Pon-

-ste, o jogo começou com atraso de
15 minutos. O árbitro Paulo

JCésar de Oliveira só autorizou o
-:;:iníciodo jogo depois de receber
_.garantias do comandante do poli-
s\Ciamento, tenente-coronel Lúcio
~,Ricardo de Oliveira, que também
s~e feriu com uma pedrada.
.r Com a bola rolando, o tradi-
~\Cionaldérbi mostrou que a riva-
-~idade continua em alta. A Pon-
c~e começou tomando a iniciati-
?(va. Aos 4 minutos, Caíco bateu
otaltada esquerda e a bola acer-
.\tou a rede pelo lado de fora. No

seu primeiro lance de ataque, o
Guarani abriu o placar. Sérgio
Alves cobrou falta violenta com
perfeição no ángulo direito do
goleiro Alexandre Negri, que

nada pode fazer. Umgolaço: laO.
Em desvantagem, a Ponte se

posicionou no campo de ataque
em busca do empate. Em contra-
ataque rápido, o Guarani
ampliou aos 34. O experiente
João Paulo recebeu na interme-
diária ofensiva, se livrou da mar-
cação, e, antes de marcar um
golaço, driblou o goleiro Alexan-
dre Negri.

A Ponte descontou aos 38.
Depois de uma falta batida para
dentro da área, Elivélton pegou
o rebote e levantou a bola para
dentro da área. Ozagueiro Mari-

nho apareceu de sur-
presa e descontou
completando de cabe-
ça: 2 a 1. Dois minu-
tos depois, Calco
arriscou chute fora
de longe. O goleiro
Edervan 'bateu
roupa' e a bola
sobrou limpa para

Lucas empatar: 2 a 2.
Para o segundo tempo, o téc-

nico Jair Picerni tirou João Pau-
lo e colocou Léoem campo. Ojogo
ficou morno até os 30 minutos
quilndo a Ponte aproveitou des-
cuido do rival e virou o placar.
AlexOliveira roubou e fezpasse
na medida para Luciano Baiano,
na direita. O lateral avançou e
tocou para Basilio, que escapou
da marcação e bateu cruzado na
saída de Edervan: 3a 2.O quar-
to gol aconteceu aos 45, em
cobrança de pênalti perfeita de
Elivélton. Bruno Quadros havIa,!

C~rtfetitl6h1'àltâ." '!;: -.~,l""

Confronto
antesdojogo
deixoupelo
menos30

pessoasferidas



CARLOsBASSAHL AAN

Lucas (ao centro) comemora com os companheiros o seu gol na partida de ontem, que garantia o empate por 2 a 2

~aril)ho ~l!r~ç1!.BasílioJ!!ecostas h autor c;logol da~virada
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~ João P~ulo (à direita) disputa lance com Ma~inh~


